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    PREFÁCIO


    Antes de tudo, tenho orgulho da Zoe por ter escrito este livro. Há muitas vozes sobre este tema de adoração, mas a voz dela carrega pureza e autoridade distintas. Quando pela primeira vez a vi dirigindo adoração, não foi pela sua habilidade musical impressionante ou pelo seu talento vocal que fui impactado, mas pela sua postura diante do Senhor. Imediatamente percebi que era uma pessoa que tinha encontrado Deus de maneira profunda e que tinha estado com Ele. Há uma autoridade que se expressa e flui apenas na intimidade com o Pai. E a Zoe carrega tal autoridade.


    Devido a muitos aspectos relacionados ao fazer acontecer uma expressão corporativa de adoração, semana após semana, facilmente pode-se perder o “porquê” de nossa adoração ao executar o “como”. Esta é a razão pela qual este livro é tão importante para nós.


    Zoe baseia todo seu conhecimento e experiência numa verdade bíblica e sobrenatural: Deus deseja relacionamento, não uma atividade religiosa. O Senhor anseia por um povo que se achegue a Ele com todo o seu coração, e não apenas com os lábios. Deus não procura um setlist perfeito, músicas que se tornem um hit ou uma execução musical perfeita. Mas, sim, está buscando pessoas cujos corações são dedicados a Ele, e somente a Ele: um povo aliançado com Ele. Deus é zeloso para conosco. Ele tem uma aliança conosco e anseia por um povo que também esteja comprometido com Ele. Jamais devemos perder isso de vista nem permitir que outra agenda venha a competir com Deus e impedir que nos assentemos à mesa em Sua presença. Realizar toda a “adoração”, mas não estar face a face com Ele, é perder inteiramente o objetivo.


    Então, incentivo a todos os que têm fome de Deus, jovens ou idosos, que querem crescer no profundo entendimento da adoração, anseiam por este glorioso privilégio de ser sacerdócio real e desejam ministrar ao Deus vivo e ao Seu povo, a lerem este livro. Saciem-se! Bebam desta água! Deixem que alguém cujos pés têm se familiarizado com esse andar na presença de Deus os guie! Não se contentem com menos do que o que Ele tem para vocês. Não se detenham nos Átrios. O Santo dos Santos os espera!


    

    JEREMY RIDDLE


    Líder de adoração, compositor e pastor na

Vineyard Anaheim, Califórnia
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    UM LUGAR

    À MESA


    Primeiro Capítulo
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    E m uma época muito difícil de nossa vida familiar, lembro-me que, de uma hora para outra, tivemos de nos mudar de casa. Daquele momento em diante, minha mãe estava sem marido, e eu e meu irmão, sem pai. Éramos ainda crianças quando nos mudamos para um pequeno apartamento, onde havia uma mesa de madeira cor de cerejeira, com cadeiras estofadas, que tinham encostos bem altos [pelo menos para mim]. Perto da hora do jantar, em nossa primeira noite ali, percebi que minha mãe havia colocado um lugar à mesa para mais uma pessoa. Quatro pratos, quatro talheres e quatro copos. Achei aquilo muito estranho, afinal quem poderia vir comer conosco, assim do nada?


    O mistério não durou muito tempo. Assim que o delicioso jantar ficou pronto, ela nos chamou para a mesa e, antes mesmo de eu conseguir me sentar, já fui logo perguntando:


    — Mom, de quem é esse lugar vazio?


    Ela, com um sorriso, respondeu:


    — Este é o lugar de Deus Pai! A partir de hoje, nós sempre O teremos à mesa conosco. Nunca vamos nos esquecer de que Ele é o pai de vocês e o meu marido! É Ele quem cuida de nós em todas as situações e, por isso, nunca faltará nada nesta mesa!


    Então, eu, curiosa, logo questionei:


    — Ele vai comer a nossa comida também?


    — Zoe, isso é somente uma representação. Ele não tem fome como os seres humanos — Ela respondeu rindo.


    Naquele instante, fiquei tão feliz, que abri um sorriso gigante, daqueles que só as crianças sabem dar. Era como se meu coração tivesse se aquecido ao receber aquela notícia. Eu me lembro que nós sempre dávamos as mãos para orar pela comida, e, naquela noite, eu “segurei” amão do meu Pai celestial e juntos fizemos a oração antes de comer. Enquanto conversávamos à mesa, de vez em quando, eu olhava para o lado, bem onde Ele se sentava, e sentia que a família estava completa novamente. Desde esse dia, sempre que colocávamos a mesa, nós o fazíamos para quatro pessoas, e não apenas para três.


    Essa experiência foi muito mais do que uma história “fofa” da minha infância. Esses jantares com Deus marcaram e moldaram a pessoa que sou hoje. A prática de colocar um prato a mais para Ele durou anos e anos, e, ao crescer vivendo isso, recebia diariamente a certeza em meu coração de que eu tinha um pai, e que a nossa família era, sim, completa. Foi algo tão singelo, mas que, no fim das contas, pôde trazer a realidade dos Céus para uma família simples.


    O momento da refeição sempre foi [e ainda é] especial para mim. Nunca consegui comer brigada com alguém, preocupada com alguma coisa, ou às pressas, sem apreciar o que estava comendo. Isso, porque, as refeições estão ligadas à ideia de comunhão, prazer, risadas, conversas importantes e intimidade.


    Desde criança, amava ficar na cozinha com minha mãe enquanto ela preparava a alimentação. Conversávamos sobre tudo, ao mesmo tempo em que ela, cuidadosamente, aprontava cada pequeno detalhe do prato do dia.Foi ali que aprendi a cortar os vegetais, a manusear o fogão, o forno, e a limpar os alimentos. Porém, acima de tudo, foi nesse ambiente que aprendi a amar a cozinha e a expressar amor através disso. O prazer foi tanto que, depois de certo tempo, sempre que podia, pegava um livro de receitas e passava horas tentando decifrar seus segredos. Enquanto examinava tudo aquilo, também ia acompanhando cada uma das fotos ilustrativas, e ficava imaginando: “Quando será que vou conseguir fazer algo tão belo?”. Com o passar dos anos, depois de inúmeras receitas terríveis que tive de comer sozinha, comecei a cozinhar melhor e, principalmente, para as pessoas que amo.


    Até hoje, eu amo todo o processo que envolve uma refeição. Escolher os alimentos no mercado, o preparo de cada ingrediente, a expectativa de um prato finalizado, a reação de surpresa dos que experimentam a comida e, especialmente, a realização de poder proporcionar um momento único de alegria quando sentamos à mesa e estamos todos juntos. São nesses momentos de criação que eu me sinto mais em casa, já que posso partilhar de algo tão profundo e cheio de significado.


    É justamente por esse motivo que sentar-se à mesa, para mim, sempre teve tudo a ver com adoração. Quando ceamos com alguém, nós nos deparamos com seu rosto, olhamos em seus olhos, conversamos a respeito de suas ideias e prestamos atenção em suas reações, o que, consequentemente, nos permite conhecer e sermos conhecidos por aquele com quem ceamos. Essas ocasiões são oportunidades incríveis, que vão muito além de apenas comer. São instantes em que baixamos nossas guardas e apenas curtimos o momento.


    Quando penso nisso, sempre me lembro daquele lugar a mais à mesa de nossa pequena família [o de Deus Pai], além de me recordar da Sua doce presença durante as refeições e de como eram felizes aqueles momentos. Percebi que Jesus, como Homem, também amava fazer isso. Tanto é verdade que sempre que podia Ele estava sentado à mesa com alguém, ensinando, conversando, rindo, tendo os pés encharcados de perfume e, é claro, comendo com Seus amigos. Ele foi servido na casa de Marta e Maria, ceou com Seus discípulos, partiu o pão em Emaús, amava um peixe assado, e até com um ladrão como Zaqueu Ele resolveu comer.


    Aliás, sobre essa última história, a Palavra nos conta que Zaqueu era um homem bem baixinho que precisou subir em uma árvore para tentar avistar Jesus, que andava no meio da multidão. O Mestre, sabendo que estava sendo observado, virou-se em direção à árvore, chamou-o pelo nome e se convidou para comer em sua casa. Imagino Zaqueu pulando lá de cima com tudo e, sem pensar duas vezes, levando Jesus para dentro. Então, alguns versículos adiante, algo maravilhoso acontece:


    E, levantando-se Zaqueu, disse ao Senhor: Senhor, eis que eu dou aos pobres metade dos meus bens; e, se em alguma coisa tenho defraudado alguém, o restituo quadruplicado. (Lucas 19.8)


    Em nenhum momento Jesus o ensinou que era errado roubar, ou que Zaqueu seria obrigado a devolver o que havia extorquido se quisesse ter chance de entrar no Céu. Na realidade, não imagino o Mestre dando indiretas, broncas ou cutucadas naquele homem. Entretanto, simplesmente, após comerem juntos, aquele cobrador de impostos é convencido e resolve, por conta própria, tomar uma decisão prática que transformaria sua vida.


    Momentos à mesa com Deus, submersos em Sua presença, podem nos transformar sem que precisemos de um manual de regras, demandas ou exigências, pois apenas o Seu amor nos constrange e nos leva a desejar mudança. O imenso amor que Jesus tinha por Zaqueu retirou as escamas de seus olhos e lhe trouxe convicção do que era certo e errado. Não apenas isso, mas esse amor o levou a enxergar quem ele poderia ser e quem havia nascido para ser.


    Hoje, quando pensamos em adoração, quase que automaticamente já fazemos conexão com a música, como se ambas fossem sinônimas. Porém, assim como a tinta é apenas um instrumento para criar uma pintura, e não a arte em si, a música é uma ferramenta que pode nos ajudar a adorar. Isso, porque a adoração tem tudo a ver com relacionamento. Acho impossível conseguirmos amar alguém que nem conhecemos, do mesmo jeito que é impossível nos entregarmos completamente se não confiamos nesse alguém.


    De acordo com a enciclopédia1, a adoração exige amor extremo, excessivo, fazendo com que a pessoa seja levada a prestar culto a uma divindade. A adoração está ligada à honra, é uma homenagem, um sentimento ou ação dada aos homens, anjos ou seres espirituais.


    Na Bíblia2, a palavra adoração aparece mais de 112 vezes, sendo descrita como a ação de se ajoelhar (shachah – Êxodo 4.31), ou se prostrar (caghadh – Isaías 44.15-19), partindo de uma atitude de reverência do corpo e da mente, juntamente com o serviço e a obediência. No Novo Testamento, outros termos usados para descrever adoração eram sintetizados em ações como a de beijar o chão (proskuneo), a de venerar, de reverenciar com temor ou ficar sem palavras (sebomai – Mateus 15.9).


    Abraão foi a primeira pessoa, de quem se tem registro, que adorou a Deus. Inclusive, essa atitude o tornou conhecido como “amigo de Deus”. O interessante a respeito desse homem é que, mesmo em seu momento mais difícil (quando foi sacrificar seu filho Isaque), ele decidiu adorá-lO com sua obediência (Gênesis 22.5). Isso só foi possível, porque Abraão conhecia quem era Deus e confiava plenamente em Seu coração.


    Nunca nos prostraríamos diante de alguém que não achamos digno, não é verdade? Mas existe um jeito de saber quem o é: através do relacionamento. Assim, precisamos conhecer a Deus para dar a Ele a verdadeira adoração. O grande problema é quando todo o nosso esforço está apenas no ato de nos ajoelharmos, termos reverência e dizermos palavras bonitas. Todas essas ações perdem o sentido se não são frutos de uma vida de intimidade com Ele. Podemos ficar presos em canções decoradas de adoração, sem que haja nada que ultrapasse uma ação física e uma melodia aprendida.


    Não conseguimos dar algo que não temos. É impossível entregar a Deus coisas que nunca recebemos. Se nunca aprendemos a receber o Seu amor, como poderíamos dar a Ele a adoração apaixonada e merecida? Não há como derramar um líquido virando um copo vazio, mesmo assim, muitas vezes, temos gastado todas as nossas forças tentando tirar uma gota de um copo seco. Cobramos muito de nós mesmos a respeito de levarmos uma vida de joelhos na presença de Deus, mas ainda não tivemos a revelação de que foi Ele quem se ajoelhou primeiro diante de nós e lavou os nossos pés. Foi nesse ato que Ele nos ensinou a verdadeira humildade, a extrema dependência d’Ele e nos encheu de um amor infinito para que, então, pudéssemos devolver-Lhe tudo.


    Deus é santo. Ele deve ser venerado. Ele é imutável, o mais poderoso e o mais magnífico de todos, porém é impossível conseguirmos enxergar tudo isso quando estamos cegos pela nossa identidade distorcida. Poderíamos até, de forma religiosa, dizer que Ele é grande, altíssimo e maravilhoso, mas ainda teríamos dificuldade em olhar no fundo de Seus olhos de amor. Até que tenhamos um verdadeiro encontro com o amor incondicional de Deus, esses atos e palavras soariam sem o peso da verdade e do real entendimento.


    Quando sentamos diante d’Ele, quando estamos face a face com o Pai, onde só há nós e Ele na mesa, e nada mais, finalmente podemos assimilar quem somos n’Ele. Um verdadeiro adorador é consciente da sua posição, do seu papel e responsabilidade. Ele tem impressa dentro de si a certeza de que nasceu para ser um sacerdote e é compelido a agir de acordo com isso. Um adorador sabe do grande valor do sangue poderoso de Jesus, e do preço altíssimo que foi pago para que ele tivesse acesso ao Pai. Além de saber que é um filho amado.


    Comecei a descobrir a Deus na minha adolescência. Mesmo que na teoria eu já soubesse muito a Seu respeito, eu nunca O havia conhecido verdadeiramente. Tudo parecia muito complicado para mim, eu tentava imitar as palavras bonitas que ouvia da boca das outras pessoas, decorava todas as músicas da igreja e até levantava as mãos e me ajoelhava tentando, de alguma forma, captar a atenção de Deus. “Será que Ele está me vendo? Será que Ele gosta de mim? Será que estou adorando da maneira certa?”. Mas a verdade é que eu não sabia como me portar em Sua presença. A única coisa que eu sabia era ter fome.


    Até que um dia Ele apareceu. Foi em um dia comum, depois da escola. Ele invadiu o meu quarto e me deixou ainda mais perdida. As canções já não eram suficientes, as palavras nem chegavam à minha boca e o meu coração só doía de tanto amor, enquanto as lágrimas jorravam como uma cachoeira de amor que descia pelo meu corpo. Eu me afogava naquilo tudo e só conseguia pensar: “O que é esse amor? Como poderia ser tão amada assim?”.


    Por outro lado, logo algumas dúvidas tentaram invadir meus pensamentos: “Será que é tudo da minha cabeça? Será que estou imaginando coisas?”. Entretanto, rapidamente, mais ondas de amor me atingiram em cheio, e eu percebi que não conseguiria lutar contra aquilo. A única coisa que eu podia fazer era aceitar aquele amor extremo.


    Mas como poderia aceitar? Eu não me achava uma pessoa boa. Eu já tinha errado tanto. Não era boa o suficiente, n
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